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» DECO BANCILLON 

O Brasil está cada vez mais 
vulnerável a choques ex-
ternos, o que poderá co-
locar em xeque a capaci 

dade do país de atrair investi-
mentos e suportar a instabilidade 
que o mundo enfrentará a partir 
de 2015, quando os Estados Uni-
dos passarem a subir os juros. 
Dados do Banco Central (BC) di-
vulgados ontem mostrarei o ta-
manho do problema. Em 12 me-
ses até setembro, o defi( it nas 
transações correntes (conta que 
inclui a balança comercial, os 
gastos de brasileiros iá fora, as re-
messas de lucros de multinacio-
nais e as transferências de ren-
das) chegou a US$ 83,6 bilhões, o 
pior resultado da história. 

Ainda mais preocupante do 
que o número em si é a tendência 
desfavorável. Em setembra,as 
trocas do país com o resto do 
mundo ficaram no vermelho em 
US$ 7,9 bilhões, o patamar mais 
elevado para o mês desde 1990. 
Um ano antes, o saldo negativo 
era de apenas US$ 2,7 bilhões -
uma diferença de quase 200%. Os 
observadores mais pessimistas 
não previam um rombo tão gran-
de. Na média, os economistas de 
bancos e corretoras apontavam 

•  para perda de US$ 7 bilhões. Já o 
BC estimava deficit menor, de 
US$ 6,7 bilhões. 

Os resultados reforçam o qua-
dro dé fragilidade. Nem mesmo a 
estagnação da economia, situa-
ção que, em tese, levaria uma 
queda nas importações e a um 
maior equilíbrio, tem conseguido 
reduzir o rombo nas contas ex-
ternas. No fim de setembro, o 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI) divulgou relatório em que 
apontou o Brasil como a nação 
emergente com maior deficit nas 
transações correntea 

No início do ano, outro docu-
mento, desta vez publicado pelo 
Federal Reserve, o banco central 
norte-americano, já chamava a 
atenção para os problemas de fi-
nanciamento externa O Fed clas-
sificou o país como a segunda 
economia mais frágil, atrás ape-
nas da Turquia. Na época, o mi-
nistro da Fazenda, Guido Mante-
ga reagiu com ironia à constata-
ção da autoridade monetária dos 
EUA. "d estudo do Fed tem falhas 
básicas", disse Mantega. 

Vaquinha 
Caso ós brasileiros se cotizas-

sem para cobrir o rombo com o 
exterior, seriam necessários 3,7% 
do Produtó Interno Bruto (PIB), a 
soma de todas as riquezas produ- 
zidas no país, para zerar o deficit. 
Para a maioria dos economistas, 
o percentual já ultrapassou o li-
mite além do qual um país se en- 
contra em situação de risca . Até recentemente, os fluxos de 
Investimentos Estrangeiros Dire 
tos (IED), que correspondem a 
recursos aplicados no setor pro 
dutivo, eram mais do que sufi-
cientes para compensar o saldo 
negativo. Em 2011, a folga foi de 
27%. Mas, no governo de Dilma 
Rousseff, com a economia an-
dando de lado e a inflação persis-
tentemente alta, o quadro mu-
dou radicalmente. Neste ano, até 
agora, o dinheiro cobriu apenas 
79,5% da fatura. Para tapar o 

¢.  

restodo buraco, o país tem recor-
rido a capitais especulativos de 
curto prazo, que vêm ao país 
atraídos pelos juros altos ou para 
especular na bolsa. 

Os economistas da consultoria 
Rosenberg chamam a atenção pa-
ra o fato de que, há 10 meses con-
secutivos, o ingresso de IED, me-
dido em periodos de um ano, não 
é suficiente para cobrir o deficit 
em transações correntes, "ten-
dência que deve permanecer", fri-
sa relatório assinado pela econo-
mista-chefe, Thaís Marzola Zara. 

Todo país que enfrenta forte 
desequilíbrio externo, cedo ou 
tarde sofre com a desvalorização 
de sua moeda. Nos quatro anos 
de governo Dilma Rousseff, a 
moeda norte-americana ficou, 
em média, 30% mais cara no con-
fronto com o real. Em tese, essa 
desvalorizaçâo ajudaria,a au-
mentar as exportações -.já que 
os produtos nacionais, quando 
cotados em dólar, ficam mais ba-
ratos - e a reduzir o deficit nas 
contas com o exterior. Não foi, 
porém, o que aconteceu. 

"A depreciação da moeda brasi-
leira em nada ajudou a melhorar a 
competitividade externa do Bra-
sil", disse o diretor do Grupo de 
Pesquisas Econômicas para a 
América Latina do banco Gold-
man Sachs, Alberto Ramos. Os 
motivos que levaram a uma piora 
das contas externas, disse o eco-
nomista português, são a estagna-
ção do crescimento econômico, as 
pressões inflacionárias resistentes 
e uma política fiscal frouxa e pou-
co transparente, comandada pelo 
Ministério da Fazenda "Em vez de 
um ajuste significativo, temos real-
mente testemunhado um comér-
cio estável e a deterioração do sal-
do em conta-corrente nos últimos 
dois anos", frisou. 

Balança 
Em setembro, inclusive, o mau 

resultado da balança comercial 
foi um dos fatores que contri-
buiu para o rombo das contas 
externas. A diferença entre o va-
lor das exportações e das impor-
tações resultou num saldo nega-
tivo de US$ 940 milhões. Tam-
bém pesaram as remessas de lu-
cros e dividendos feitas por em-
presas estrangeiras, que soma-
ram US$ 1,7 bilhão, as despesas 
de US$ 2,2 bilhões com aluguel 
de máquinas e equipamentos e 
os gastos de turistas em outros 
países (veja texto ao lado). 

A projeção do BC e que a ba-
lança comercial termine o ano 
com superavit de US$ 3 bilhões 
-- uma queda de 90% em relação 
ao resultado de apenas três anos 
atrás. Mas, até setembro, a conta 
está negativa em US$ 700 mi-
lhões. A estimativa oficial e tão 
improvável que nem, mesmo o 
chefe do Departamento Econô-
mico da instituição, Tulio Maciel, 
mostrou confiança no cumpri 
mento da meta "Nossa estimati-
va e essa, mas será feita nova ava-
liação em novembro", disse. 

Maciel avaliou que o saldo co-
mercial encolheu por causa da 
queda de preços dos produtos ex-
portados, em especial matérias-
primas como soja, minério de fer-
ro e outras commodities. "No ano, 
até setembro, as exportações su-
biram 1,8% em volume, mas caí-
ram 3,9% em preço", explicou. 

Despesas 
recordes 

Se o consumo das famílias no 
país tem desacelerado aponto de 
derrubar o crescimento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), o mes-
mo não se pode dizer do gasto 
dos brasileiros em viagens ao ex-
terior, que não para de crescer. 
Apenas em setembro os turistas 
deixaram lá fora US$ 2,386 bi-
lhões. É quatro vezes mais do que 
os US$ 493 milhões que estran-
geiros gastaram no país. As des-
pesas nessa conta foram as mais 
elevadas desde janeiro de 1969, 
conforme números divulgados 
ontem pelo Banco Central (BC). 

Nem mesmo a recente alta do 
dólar foi capaz de reduzir a fatu-
ra. A moeda norte-americana fi-
cou, em média, 9,3% mais cara 
em setembro. Mesmo assim, os 
gastos com viagens internacio-
nais subiram 1,4% ante agosto e 
11% frente ao nono mês de 2013. 

Os números deixam claro, na 
avaliação de especialistas, que 
foram em vão os esforços do go-
verno para moderar essas despe-
sas. Desde que a conta de viagens 
passou a ter contribuição signifi-
cativa para o deficit em transa-
ções correntes, o Ministério da 
Fazenda adotou medidas para 
conter a gastança. Primeiro, ele-
vou de 0,38% para 6,38% o Im-
posto sobre Operações Financei-
ras (IOF) sobre compras feitas 
com cartões pré-pagos, de débito 
e com cheques de viagem. Car-
tões de crédito já tinham essa ta-
xação mais elevada. 

Para driblar a restrição, muitos 
brasileiros passaram a viajar por-
tando recursos em espécie para, 
desse modo, fugir da tributação 
nos cartões. Como os gastos não 
diminuíram, a Fazenda mandou a 
Receita Federal apertar a fiscaliza-
ção dos que desembarcam de voos 
internacionais. A partir de 2015, as 
companhias aéreas terão que 
mandar para o Fisco informações 
sobre origem do passageiro, pro-
fissão e peso das bagagens. Os via-
jantes também serão monitorados 
por câmeras na chegada ao Brasil. 

Estrangeiros 
Em setembro, o saldo na conta 

de viagens ficou negativo em 
US$ 1,894 bilhão, o pior resultado 
para o mês desde 1969. O BC, po-
rém, vê equilíbrio nessa conta. 
"Diferentemente de outros mo-
mentos, em que esse (deficit) cres-
ceu 25% ao ano, hoje há modera-
ção, tanto que, no ano, estamos 
com alta de 4,5%", disse o chefe do 
Departamento Econômico do ór-
gão, Tulio Maciel. Em 2013, o sal-
do avançou 18% sobre 2012. 

O que pode ajudar a reduzir o 
rombo é o maior gasto de estran-
geiros no país. No ano, até setem-
bro, eles deixaram aqui US$ 5,4 
bilhões, uma alta de 7,64% sobre 
igual período de 2013, e o maior 
montante desde 1990. Boa parte 
do aumento se deve à Copa do 
Mundo. "É possível que o Brasil 
finalize o ano acima dos US$ 7 bi-
lhões, um feito inédito", disse o 
diretor do Departamento de Es-
tudos e Pesquisas do Ministério 
do Turismo, José Francisco Lo-
pes, em nota. (DB) 

Buraco sem In 
Contas externas mostram dependência cada vez maior do país por 
capital especulativo 

Deficit em proporção do PIB (em Wo) 
Em 12 meses, o rombo nas transações correntes se 
mantém próximo de 4%, marca de países em crise 

No chão (em US$ bilhões) 
Saldo da balança comercial despenca e meta fica mais distante 
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Bolso aberto (Em US$ bilhões) 
Enquanto isso, o gasto de brasileiros com viagem ao 
exterior bate recorde 
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	 Saldo- 


